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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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CAPÍTULO 6

AplicAção de jogo educAtivo
sobre viAs de AdministrAção

de medicAmentos

Irene Custódia da Silva
Maria Janaína do Ó Vieira

Lorena Pinheiro Braga
Sarah Lucena Nunes

Jayana Castelo Branco Cavalcante de Meneses
Glícia Uchôa Gomes Mendonça

introdução

As vias de administração são técnicas utilizadas para introduzir os 
medicamentos no organismo e fazer com que cheguem ao seu desti-
no de ação farmacológica. Essas vias classificam-se em: a via enteral 
(oral, sublingual e retal) e a via parenteral (intravenosa, intramuscu-
lar, subcutânea, respiratória e tópica). Dependendo dos medicamen-
tos indicados e das vias escolhidas, suas ações poderão apresentar 
vantagens ou desvantagens, por isso há necessidade de estar atento à 
melhor prática para realização desse procedimento (PIRES, 2010).

Sabe-se que a equipe de enfermagem forma uma importante linha 
de frente no que se refere à administração de medicamentos, assim 
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como a equipe médica, responsável pela prescrição. No sentido de 
assegurar a prestação adequada deste procedimento tão comum no 
dia a dia das instituições de saúde, é necessário que os profissionais 
de saúde promovam uma assistência segura ao cliente e que seja livre 
de negligência, imperícia ou imprudência (GOMES et al., 2017).

Para garantir técnica segura na administração de medicamentos, 
o Ministério da Saúde estabeleceu protocolos a serem implantados 
nas organizações de saúde, dentre os quais figura o protocolo de se-
gurança na prescrição, uso e administração de medicamentos, criado 
a partir do Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) 
que tem por finalidade contribuir para a qualificação do cuidado na 
saúde em todos os estabelecimentos de assistência (BRASIL, 2014).

O protocolo aponta que a via de administração deve ser prescrita 
de forma clara, se atentando para a via descrita pelo fabricante para 
o medicamento, e o uso de abreviaturas para indicar a via de admi-
nistração a ser utilizada, deverá ser restrita somente às que forem 
padronizadas no estabelecimento de saúde (BRASIL, 2013).

O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem afirma que é 
proibido administrar medicamentos sem se certificar sobre as drogas 
que os compõem e quais os riscos existentes para o cliente, sob pena 
de incorrer inicialmente na penalidade administrativa de advertência 
verbal, devidamente registrada em seu prontuário na presença de 
duas testemunhas (COFEN, 2015).

Estar atento sobre as vias de administração de medicamentos, as 
ações e as reações a determinados fármacos, permite à equipe de en-
fermagem uma reflexão sobre a importância de seu papel ao utilizar 
esse método como recurso terapêutico, além de garantir autonomia ao 
profissional e ao mesmo tempo promover uma assistência segura e de 
qualidade ao cliente. O conhecimento teórico e prático sobre as vias 
pode minimizar traumas mecânicos e tissulares, promover conforto, 
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diminuir o estresse e a dor durante a realização de determinado pro-
cedimento, seja pela via enteral ou parenteral (GOMES et al., 2017).

Justifica-se a elaboração desta ação por abordar as vias de admi-
nistração, utilizando-se da educação em saúde através de técnicas de 
metodologias ativas, promovendo, assim, um feedback entre partici-
pantes e profissionais de saúde aos quais todas as ações do projeto 
Educação para o cuidado seguro são destinadas. 

As Metodologias Ativas buscam favorecer a motivação e desper-
tam a curiosidade, ao mesmo tempo em que os participantes são 
estimulados a pensar com criticidade sobre determinados assuntos. 
Esta técnica de aprendizado permite a utilização de métodos inova-
dores, como a aplicação de jogos educativos, por exemplo, que admi-
tam uma prática pedagógica ética, crítica, reflexiva e transformadora, 
ultrapassando os limites do treinamento puramente técnico, para, 
efetivamente, alcançar o objetivo de aprendizagem (WEBER, 2018). 

Por tudo que foi exposto este trabalho tem por objetivo relatar a 
experiência da aplicação do jogo “verdade ou desafio” realizado com 
a equipe de enfermagem de um hospital de médio porte da cidade de 
Iguatu-CE, sobre vias de administração de medicamentos.

resultAdos e discussão

O jogo foi produzido a partir do protocolo de segurança na pres-
crição, uso e administração de medicamentos do Ministério da Saú-
de (BRASIL, 2013), levando em consideração as vias de administra-
ção de medicamentos, para ser implementado como ação educativa 
do projeto de extensão “Educação para o cuidado seguro: o papel 
trans(formador) da Universidade”, com profissionais de enferma-
gem de um setor específico de uma unidade hospitalar.
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Inicialmente, foi realizado o acolhimento dos profissionais dispo-
níveis a participar da atividade educativa através da apresentação do 
projeto, dos facilitadores, da proposta do jogo, bem como as regras, a 
fim de estabelecer maior interação e engajamento no decorrer da ação. 

O jogo tem como propósito avaliar o conhecimento teórico acer-
ca das vias de administração de medicamentos e a tomada de de-
cisões frente aos erros comuns da prática. Dentre os resultados da 
dinâmica, a identificação dos erros por parte dos profissionais é um 
dos objetivos mais esperados, de modo que o jogo possa contribuir 
para o aperfeiçoamento da prática e atenção dos mesmos promoven-
do a autonomia dos envolvidos. 

Para tanto, utilizou-se um dado com as palavras verdade ou de-
safio, escritas em cada face, cartões contendo frases verdadeiras ou 
falsas e perguntas sobre as vias de administração de medicamentos, 
assim como, desafios do tipo trava-línguas. A música foi usada para 
tornar o momento atrativo, descontraído e dinâmico no intuito de 
deixá-los confortáveis. A cada partida, um dos participantes lança o 
dado e realiza o comando solicitado.

O trava-línguas foi utilizado na medida em que o participante jo-
gava o dado e a face que tinha a palavra “desafio” ficava voltada para 
cima. Músicas também faziam parte dos desafios, onde os partici-
pantes teriam que cantar qualquer uma que lembrasse no momento. 

Durante o jogo, destacou-se a interação entre a equipe de enfer-
magem e os membros do projeto colaborando de maneira efetiva 
para o seu desenvolvimento. Percebeu-se a dificuldade em alguns 
momentos: no início todos se mostraram participativos e interessa-
dos no jogo, entretanto observou-se resistência em responder algu-
mas perguntas pelo medo de errar. Contudo, no decorrer da ativi-
dade, notou-se que este receio foi sendo esquecido e que o trabalho 
coletivo acabou predominando, mediante o auxílio dos membros do 
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projeto. Assim, ao longo da ação, todas as dúvidas foram esclarecidas 
e houve compreensão da dinâmica aplicada.

O jogo educativo além de instigar desafio, apresenta seu aspecto 
pedagógico ao promover no participante sua capacidade reflexiva em 
analisar, pensar e desenvolver hipóteses ao mesmo tempo em que 
promove a autoavaliação diante do desempenho. Todavia é comum 
que os desafios instiguem o receio na participação, interferência essa 
que deve ser observada e trabalhada no processo da atividade, ob-
jetivando minimizá-las para ao final os resultados esperados serem 
alcançados (MOREIRA et al., 2014).

Durante as ações, os profissionais tiveram a oportunidade de re-
dimensionar suas dificuldades, medos e anseios ao compartilhar dú-
vidas, sentimentos, experiências e conhecimentos adquiridos através 
da prática profissional. Após o jogo houve um momento de feedback 
das perguntas e respostas assim como os pontos positivos e negativos 
da atividade, os quais foram posteriormente discutidos dentro do 
projeto de extensão. 

No que se refere à educação de adultos, o uso de metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem deve propor desafios a serem supe-
rados pelos participantes, através de situações que lhes possibilitem 
protagonizar a construção do conhecimento, levando à ampliação da 
capacidade de aprender e de ensinar de todos os atores envolvidos, 
que deverão buscar soluções criativas para os problemas vivenciados 
no trabalho em equipe, e, consequentemente, o aprimoramento per-
manente da qualidade do cuidado à saúde e humanização no atendi-
mento à população (CURY, 2016). 

Desse modo, pode-se perceber que a aplicação desta atividade 
dinâmica se mostrou extremamente relevante por possibilitar o en-
foque do assunto em um curto espaço de tempo, diante do local em 
que foi realizado, além de proporcionar interação, consolidando a 
construção do conhecimento na área proposta.
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Camerini e Silva (2011) evidenciam que apesar da complexidade 
acerca da administração de medicamentos, a equipe de enfermagem 
considera a realização dessa atividade trivial, fato que contribui para 
o seu eventual manejo incorreto, acarretando a redução da seguran-
ça biológica e eficácia dos fármacos. Os equívocos podem ocorrer 
no momento da diluição, no prazo de estabilidade após diluição ou 
preparo inadequado, condições do ambiente e armazenamento, via 
de administração, ações que dificultam a redução de eventos e a se-
gurança do paciente.

Ainda, ressalta-se a importância da promoção do conhecimento 
sobre farmacologia e segurança do paciente aos profissionais como 
estratégia para minimizar os fatores que induzem ao erro. Ao enfati-
zar o erro não se deve assumir o caráter punitivo, é necessário pensar 
na qualidade do serviço prestado, analisar o processo de trabalho da 
enfermagem e optar por uma cultura de maior vigilância e coope-
ração ao invés de disseminar a culpa (CAMERINI; SILVA, 2011).

Conforme Teles et al. (2017) a utilização de tecnologia educativa 
atrativa, em âmbitos de aprendizagem, possui potencial de estimular 
a motivação, curiosidade e interesse ao aprendizado, despertando o 
desenvolvimento do pensamento crítico na resolução de situações 
que requerem autonomia, desenvolvidas num contexto assistência 
integral e humanizada. 

Os jogos educativos funcionam como estratégia facilitadora do 
processo ensino- aprendizagem, pois exercitam a habilidade men-
tal, com seu potencial lúdico, aumentam o vínculo e atenção dos 
participantes à medida que o conteúdo foco da aprendizagem é 
compartilhado, sem causar exaustão, configuram-se como ativida-
des indispensáveis para a educação permanente. Ressalta-se que um 
jogo bem executado fixa conteúdos, estimula a atividade em equipe, 
criatividade, e a satisfação no aprendizado (ANDRADE, 2017).



AplicAção de jogo educAtivo sobre viAs de AdministrAção de medicAmentos

91

A construção e a validação de tecnologias para a Enfermagem 
devem ser incentivadas, sejam físicas ou digitais, principalmente 
quando se trata de conteúdos pouco atraentes ou complexos. Por 
seu alto nível de detalhamento, dificuldade e responsabilidade a 
administração de medicamentos requer conhecimento e constante 
atualização da equipe de enfermagem, tornando viável a inclusão de 
métodos dinâmicos a essa área do conhecimento a fim de minimizar 
a ocorrência de eventos adversos na assistência por meio de um co-
nhecimento solidificado (MOREIRA et al., 2014).

A segurança do paciente na administração de medicamentos é atri-
buição da equipe de enfermagem embasada por lei. Nesse contexto a 
contínua atualização e busca pelo conhecimento por parte do profis-
sional, principalmente em temas relacionados à farmacologia, a fim de 
evitar os erros de medicação deve fazer parte do perfil do profissional. 

Por isso, as instituições devem promover a educação na saúde e 
estimular os profissionais a buscar conhecimento. Na ocorrência de 
um erro, o profissional deve ser incentivado a realizar a notificação 
deste, com o objetivo de tentar reverter o erro e minimizar os danos, 
não com intento punitivo ao profissional, mas buscando perceber o 
que o levou ao erro, no que ele pode mudar ou colaborar para uma 
assistência devida aos pacientes.

As ações desenvolvidas corroboram na construção do conhe-
cimento, despertando nos profissionais a identificação de lacunas 
existentes, assim como proporcionam aos extensionistas a troca de 
conhecimentos através das vivências dos profissionais ao longo de 
sua trajetória profissional. 

Durante as ações, os participantes foram muito solícitos, 
participativos, compreenderam bem a proposta do jogo e o objetivo da 
ação. Diante disso, as dificuldades encontradas estavam relacionadas 
à insegurança acerca do conhecimento sobre as vias de administração 
de medicamentos. Em contrapartida, houve aceitação e resultados 
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positivos no que tange à consolidação de conhecimento sobre as vias 
de administração de medicamentos fundamentadas na segurança do 
paciente, observado mediante o feedback ao final da atividade.

considerAções finAis

Erros na administração de medicamentos podem ser evitados por 
meio de estratégias educativas tais como a relatada neste estudo. A 
educação continuada nos serviços de saúde por meio de metodolo-
gias ativas tem se apresentado eficaz por permitir que o processo seja 
dinâmico, através da troca de conhecimento e experiência entre os 
envolvidos, considerando-se o conhecimento prévio e a construção e 
solidificação de novos conhecimentos.

Conclui-se que a estratégia aplicada apresentou potencial edu-
cativo para assessorar a equipe de enfermagem na prática segura de 
administração de medicamentos, através da troca de conhecimentos 
com os extensionistas, permitindo a construção e consolidação do 
conhecimento prévio.

 Apresentou como limitação o local de aplicação da estratégia 
visto que o ambiente de trabalho e os profissionais não dispõem de 
tempo devido suas demandas assistenciais. No entanto a adequa-
ção da quantidade de perguntas para o ambiente pode apresentar-se 
como alternativa. Visto isso, a estratégia educativa pode ser adequa-
da a outras temáticas contribuindo para aquisição de conhecimentos 
de modo lúdico e práticas seguras no ambiente de trabalho. 
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 
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Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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